
     

Nuances: Estudos sobre Educação, Presidente Prudente, v. 36, n. 00, e025012, 2025.                                                         e-ISSN: 2236-0441.  

DOI: 10.32930/nuances.v36i00.11251  1 

  

PREVALÊNCIA DE TRANSTORNOS DE ANSIEDADE EM ESTUDANTES DO 

ENSINO MÉDIO EM UM COLÉGIO PARTICULAR DE CAÇADOR 

PREVALENCIA DE TRASTORNOS DE ANSIEDAD EN ESTUDIANTES DE 

EDUCACIÓN SECUNDARIA DE UNA ESCUELA PRIVADA DE CAÇADOR 

PREVALENCE OF ANXIETY DISORDERS AMONG HIGH SCHOOL STUDENTS AT A 

PRIVATE SCHOOL IN CAÇADOR 

 

 

Cristianne Confessor Castilho LOPES1 
e-mail: cristiannelopes3@gmail.com  

 

Maria Eduarda Castilho LOPES2 
e-mail: mariaeduardacastilholopes@gmail.com 

 

Lucas Castilho LOPES3 
e-mail: castilho.lucaslopes@gmail.com 

 

Fábio Herget PITANGA4 
e-mail: fabio.pitanga@uniarp.edu.br 

 

Eduardo Barbosa LOPES5 
e-mail: eblopes1@gmail.com 

 

Larissa Silva GUIMARAES6 
e-mail: dralarissaguimaraes@protonmail.com  

 

Como referenciar este artigo: 

 

 

LOPES, Cristianne Confessor Castilho; LOPES, Maria Eduarda 

Castilho; LOPES, Lucas Castilho; PITANGA, Fábio Herget; 

LOPES, Eduardo Barbosa; GUIMARAES, Larissa Silva. 

Prevalência de transtornos de ansiedade em estudantes do ensino 

médio em um colégio particular de Caçador. Nuances: Estudos 

sobre Educação, Presidente Prudente, v. 36, n. 00, e025012, 2025. 

e-ISSN: 2236-0441. DOI: 10.32930/nuances.v36i00.11251 

 
| Submetido em: 24/09/2025 

| Revisões requeridas em: 02/11/2025 

| Aprovado em: 03/11/2025 

| Publicado em: 06/11/2025 

 

Editora: Profa. Dra. Rosiane de Fátima Ponce 

 
1 Universidade de Joinville (UNIVILLE), Joinville – SC – Brasil. Fisioterapeuta. Doutora em Saúde e Meio 

Ambiente.  
2 Universidade Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP), Caçador – SC – Brasil. Acadêmica de Medicina. 
3 Universidade Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP), Caçador – SC – Brasil. Médico. Mestre em 

Desenvolvimento e Sociedade.  
4 Universidade Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP), Caçador – SC – Brasil. Médico Endocrinologista. Mestre e 

Doutorando em Desenvolvimento e Sociedade.  
5 Universidade Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP), Caçador – SC – Brasil. Médico Cirurgião Geral. Mestre e 

Doutorando em Desenvolvimento e Sociedade.  
6 Centro Universitário de Belo Horizonte (UniBH), Belo Horizonte – MG – Brasil. Médica.  

mailto:mariaeduardacastilholopes@gmail.com
mailto:castilho.lucaslopes@gmail.com
mailto:fabio.pitanga@uniarp.edu.br
mailto:dralarissaguimaraes@protonmail.com
https://orcid.org/0000-0002-4272-1645
https://orcid.org/0009-0009-2404-3068
https://orcid.org/0009-0006-4242-1649
https://orcid.org/0000-0002-2546-3242
https://orcid.org/0000-0001-7596-6924
https://orcid.org/0009-0004-3025-2126


Prevalência de transtornos de ansiedade em estudantes do ensino médio em um colégio particular de Caçador 

Nuances: Estudos sobre Educação, Presidente Prudente, v. 36, n. 00, e025012, 2025.                                                          e-ISSN: 2236-0441.  

DOI: 10.32930/nuances.v36i00.11251  2 

 

 
 

RESUMO: A prevalência de transtornos de ansiedade entre estudantes do ensino médio tem 

aumentado nos últimos anos, especialmente durante a adolescência, fase marcada por desafios 

acadêmicos e emocionais. Este estudo, de caráter descritivo e transversal, teve como objetivo 

investigar a ansiedade em alunos de um colégio particular de Caçador/SC. A amostra foi 

composta por 38 estudantes entre 15 e 18 anos, que responderam à Escala de Ansiedade de 

Beck (BAI), a um questionário sociodemográfico e a outro sobre fatores de risco e proteção. 

Os resultados mostraram maior incidência de sintomas ansiosos entre as meninas: 32% 

apresentaram ansiedade moderada e 24%, grave. Entre os meninos, 81,8% tiveram ansiedade 

mínima e 18,2%, leve. Assim, 56% das meninas apresentaram níveis moderado ou grave, 

evidenciando vulnerabilidade feminina. Conclui-se que há alta prevalência de ansiedade entre 

os estudantes, o que ressalta a necessidade de estratégias de promoção da saúde mental nas 

escolas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Adolescente. Saúde do estudante. Transtorno de ansiedade 

generalizado. 

 

 

RESUMEN: La prevalencia de los trastornos de ansiedad entre los estudiantes de secundaria 

ha aumentado en los últimos años, especialmente durante la adolescencia, etapa marcada por 

desafíos académicos y emocionales. Este estudio descriptivo y transversal tuvo como objetivo 

investigar la ansiedad en estudiantes de una escuela privada de Caçador, Brasil. La muestra 

estuvo compuesta por 38 estudiantes de entre 15 y 18 años, quienes respondieron al Inventario 

de Ansiedad de Beck (BAI), un cuestionario sociodemográfico y otro de Factores de Riesgo y 

Protección. Los resultados mostraron una mayor incidencia de síntomas ansiosos entre las 

mujeres: el 32% presentó ansiedad moderada y el 24% grave. Entre los hombres, el 81,8% 

mostró ansiedad mínima y el 18,2% leve. En total, el 56% de las mujeres presentó síntomas 

moderados o graves, evidenciando mayor vulnerabilidad femenina. Se concluye que la alta 

prevalencia de ansiedad resalta la necesidad de intervenciones en salud mental en el ámbito 

escolar. 

 

PALABRAS CLAVE: Adolescente. Salud del estudiante. Trastorno de ansiedad generalizada. 

 

 

ABSTRACT: The prevalence of anxiety disorders among high school students has increased 

in recent years, especially during adolescence—a stage marked by academic and emotional 

challenges. This descriptive and cross-sectional study aimed to investigate anxiety among 

students at a private school in Caçador, Brazil. The sample consisted of 38 students aged 15 to 

18, who answered the Beck Anxiety Inventory (BAI), a sociodemographic questionnaire, and a 

Risk and Protection Factors questionnaire. Results showed a higher incidence of anxiety 

symptoms among female participants: 32% presented moderate anxiety and 24% severe 

anxiety. Among males, 81.8% showed minimal anxiety and 18.2% mild, with no moderate or 

severe levels. Overall, 56% of girls had moderate or severe symptoms, suggesting greater 

female vulnerability. The study concludes that the high prevalence of anxiety symptoms among 

high school students highlights the urgent need for mental health interventions within the school 

environment. 

 

KEYWORDS: Teenager. Student health. Generalized anxiety disorder. 
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Introdução 

 
A saúde mental dos adolescentes tem se tornado uma preocupação crescente em nível 

global, especialmente durante os anos de ensino médio, um período de transição crítica e 

desenvolvimento pessoal (WHO, 2023). O transtorno de ansiedade, caracterizado por níveis 

excessivos de preocupação, medo e tensão, é uma das condições de saúde mental mais 

prevalentes entre os jovens (Rapee et al., 2023; Rask et al., 2024). Estudos indicam que fatores 

como pressões acadêmicas, mudanças sociais e expectativas pessoais contribuem 

significativamente para o aumento dos níveis de ansiedade nessa faixa etária (Kleinkorres; 

Stang-Rabrig; McElvany, 2023). Compreender a prevalência desse transtorno entre estudantes 

do ensino médio é fundamental para o desenvolvimento de estratégias eficazes de apoio e 

prevenção (Gaylor et al., 2023). 

As exigências acadêmicas cada vez maiores, juntamente da pressão para alcançar 

excelência e definir planos futuros, podem ser esmagadoras para muitos adolescentes (Krogh; 

Madsen, 2024). Além disso, os relacionamentos interpessoais, tanto com colegas quanto com 

familiares, frequentemente se tornam fontes de estresse adicional (Gagnon; Monties, 2023). A 

competição por reconhecimento e a necessidade de se encaixar em determinados grupos sociais 

aumentam o nível de ansiedade (Ren; Zhao, 2024). O impacto das redes sociais com suas 

constantes comparações e expectativas irreais, também não pode ser subestimado, exacerbando 

ainda mais o estado emocional dos jovens (Carman, 2023). 

O ambiente escolar desempenha um papel crucial na vida dos adolescentes, 

influenciando significativamente seu bem-estar mental (Yuen; Wu, 2024). As interações com 

professores e colegas, a carga de trabalho acadêmico e as atividades extracurriculares 

contribuem para o desenvolvimento de sentimentos de ansiedade (Jiménez-Mijangos et al., 

2023). As escolas precisam estar preparadas para reconhecer os sinais de ansiedade e fornecer 

os recursos necessários para ajudar os estudantes a gerenciar seu estresse (Jiménez-Mijangos et 

al., 2023). A falta de suporte adequado pode levar a um desempenho acadêmico prejudicado e 

a problemas de saúde mental a longo prazo (Wu; Zhang, 2023). 

Outro aspecto importante a ser considerado é o ambiente familiar. As expectativas dos 

pais, a dinâmica familiar e o apoio emocional em casa têm um impacto profundo no bem-estar 

mental dos adolescentes (Nygaard et al., 2023; Wu; Zhang, 2023). Famílias que não oferecem 

um ambiente de apoio e compreensão podem involuntariamente aumentar os níveis de 

ansiedade dos jovens (Mc Donagh; Hennessy, 2023; Rapee et al., 2023). Por outro lado, um 
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ambiente familiar positivo e de suporte pode atuar como um fator de proteção, ajudando os 

adolescentes a enfrentar as pressões da vida escolar e social (Benzi et al., 2023). 

A compreensão da prevalência e dos fatores associados aos transtornos de ansiedade em 

estudantes do ensino médio representa um desafio ainda insuficientemente explorado na 

literatura científica, especialmente no contexto brasileiro. Embora diversos estudos abordem a 

ansiedade em populações universitárias, há uma escassez significativa de pesquisas voltadas 

especificamente à fase da adolescência escolar, período marcado por intensas transformações 

biopsicossociais, pressões acadêmicas e instabilidade emocional. Essa lacuna evidencia a 

necessidade de investigações que considerem o ambiente escolar como espaço determinante na 

construção da saúde mental dos jovens, permitindo identificar fatores de risco e proteção 

relacionados ao contexto educacional, familiar e social. 

Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo investigar a prevalência dos 

transtornos de ansiedade entre estudantes do ensino médio, bem como compreender a 

magnitude desse fenômeno e os fatores que o influenciam. Ao combinar métodos quantitativos 

e qualitativos, buscou-se ampliar o entendimento sobre os padrões de manifestação da 

ansiedade e suas implicações no desempenho escolar, nas relações interpessoais e na qualidade 

de vida dos adolescentes. Espera-se que os resultados obtidos possam subsidiar a formulação 

de políticas públicas e estratégias pedagógicas voltadas à promoção da saúde mental no 

ambiente escolar, contribuindo para o desenvolvimento de práticas preventivas, programas de 

acolhimento psicológico e ações integradas que favoreçam o bem-estar e o equilíbrio emocional 

dos estudantes. 

 

 

Métodos 

 

Este estudo se caracterizou como descritivo, com delineamento transversal e uma 

abordagem quantitativa. A amostra foi composta por 38 estudantes com idade entre 15 e 18 

anos, que responderam a três questionários: Escala de Ansiedade (Escala de Ansiedade de Beck 

[BAI]), Questionário Sociodemográfico e Questionário de Fatores de Risco e Proteção. A coleta 

de dados foi realizada no Colégio de Aplicação da Uniarp, no mês de maio de 2025, após a 

aprovação do comitê de ética e pesquisa sob o parecer do número 7.500.416. 

Os instrumentos utilizados na pesquisa foram previamente testados e validados em 

estudos anteriores. A BAI, desenvolvida por Beck et al. (1988), é amplamente reconhecida 

como uma ferramenta confiável e válida para mensurar a intensidade dos sintomas de ansiedade 
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em populações clínicas e não clínicas. No contexto brasileiro, a versão adaptada e validada por 

Cunha (2001), demonstrou excelentes índices de consistência interna (α = 0,92) e validade 

convergente com outras medidas de ansiedade. O Questionário Sociodemográfico e o 

Questionário de Fatores de Risco e Proteção foram elaborados com base em modelos já 

utilizados em pesquisas nacionais sobre saúde mental de adolescentes (Antunes et al., 2022), 

contemplando variáveis pessoais, familiares e escolares que influenciam o bem-estar 

psicológico. 

Para participar do estudo foram adotados critérios específicos de inclusão e exclusão. 

Os critérios de inclusão contemplaram estudantes com idades entre 15 e 18 anos, de ambos os 

sexos, regularmente matriculados no ensino médio; estudantes dispostos a participar da 

pesquisa e responder aos questionários sobre sua saúde mental; participantes sem diagnóstico 

prévio de condições de saúde mental severas que pudessem interferir na avaliação dos 

transtornos de ansiedade, assegurando a precisão dos dados coletados; e aqueles que forneceram 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, com autorização dos responsáveis no caso de 

menores de idade. 

Foram excluídos os estudantes com diagnóstico prévio de transtornos mentais severos, 

como transtorno bipolar ou esquizofrenia, que pudessem comprometer a avaliação dos sintomas 

ansiosos; participantes em tratamento com medicamentos capazes de alterar o estado mental ou 

a percepção dos sintomas; alunos com dificuldades significativas de comunicação ou 

compreensão, como deficiências cognitivas ou neurológicas; aqueles que, embora dentro da 

faixa etária, não estavam matriculados na instituição; e estudantes que não forneceram o 

consentimento informado ou cuja autorização dos responsáveis não foi obtida. 

Para os fatores psicossociais associados à saúde mental dos participantes, foram 

construídos dois escores compostos: escore de fatores de risco e escore de fatores de proteção. 

Ambos foram elaborados com base nas respostas a itens selecionados de um questionário 

estruturado aplicado aos participantes. 

O escore de fatores de risco foi composto por itens cujas respostas indicam condições 

potencialmente prejudiciais à saúde mental, tais como: sono insuficiente ou de baixa qualidade, 

dificuldades para dormir, uso excessivo de redes sociais, sensação de pressão por 

responsabilidades acadêmicas, ausência de apoio emocional e não utilização de estratégias de 

enfrentamento (ex.: técnicas de relaxamento ou atividades físicas). Cada resposta considerada 

indicativa de risco recebeu 1 ponto, resultando em um escore total com variação de 0 a 8 pontos. 
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A classificação do escore de risco foi definida da seguinte forma: 0 a 1 ponto: risco baixo; 2 a 

3 pontos: risco moderado; 4 pontos ou mais: risco alto. 

Já o escore de fatores de proteção foi composto por respostas que indicam 

comportamentos ou contextos favoráveis à regulação emocional e ao bem-estar, como 

participação em atividades extracurriculares, percepção de que essas atividades reduzem o 

estresse, presença de rede de apoio emocional, sono de boa qualidade e uso de estratégias de 

enfrentamento. Cada resposta indicativa de proteção recebeu 1 ponto, com escore total variando 

de 0 a 6 pontos. A classificação do escore de proteção foi definida da seguinte forma: 0 a 1 

ponto: proteção baixa; 2 a 3 pontos: proteção moderada; 4 pontos ou mais: proteção alta. 

Essa abordagem permitiu a análise quantitativa dos fatores psicossociais dos 

participantes, facilitando a interpretação de sua relação com os níveis de ansiedade e outras 

variáveis de interesse. 

 

 

Resultados 

 

A amostra (Tabela 1) do presente estudo foi composta por adolescentes com idade média 

de 17 anos, sendo distribuída entre os sexos feminino (n = 25), masculino (n = 11) e a categoria 

prefiro não dizer (n = 2). A maioria dos participantes declarou residir com ambos os pais, 

especialmente entre os grupos feminino (80%) e masculino (81,8%). No entanto, observou-se 

também número expressivo de adolescentes que vivem apenas com a mãe, particularmente no 

grupo feminino (16%). 

Quanto ao número de pessoas na residência, prevaleceram domicílios com até 3 pessoas 

entre os participantes do sexo feminino (56%) e os que preferiram não informar o sexo (62,5%). 

Já entre os meninos, a maioria (54%) reside em lares com 4 a 6 pessoas. 

A principal fonte de trabalho fora de casa foi atribuída ao pai (n = 6) ou a ambos os pais 

(n = 23), destacando-se que nenhuma das famílias masculinas declarou que apenas a mãe 

trabalha. Notou-se que 16 meninas (64%) declararam que ambos os pais trabalham, o que pode 

indicar maior estabilidade socioeconômica nesse grupo. 

No que tange à renda familiar, predominaram famílias com renda superior a três 

salários-mínimos, especialmente entre as meninas (60%) e entre os meninos (63%). Rendas 

mais baixas (igual ou inferior a um salário-mínimo) foram raras entre os participantes. 

O acesso à escola é majoritariamente realizado por meio de transporte automotivo 

próprio ou familiar, sendo essa a realidade de todos os participantes do grupo feminino (100%) 
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e de 72% dos meninos. Apenas três participantes de cada grupo (masculino e prefiro não dizer) 

informaram deslocar-se a pé. 

Sobre o tempo de permanência na escola atual, a maioria declarou estudar há mais de 

cinco anos, com destaque para o grupo feminino (64%) e masculino (45%). 

Em relação à satisfação com a escola, a maioria dos adolescentes se declarou satisfeita 

(feminino: 88%; masculino: 73%), embora três participantes de cada grupo tenham manifestado 

insatisfação. 

Em relação ao lazer diário, as atividades mais mencionadas pelas meninas foram ouvir 

música (28%) e academia (24%), enquanto entre os meninos predominou a prática de academia 

(45%). A categoria outro foi mencionada por 40% dos participantes que preferiram não 

identificar o sexo. 

Por fim, ao serem questionados sobre como suas famílias se divertem, os adolescentes 

relataram principalmente assistir televisão (n = 15), fazer viagens (n = 18) e a categoria outro 

(n = 22), sugerindo diversidade de práticas de lazer familiares. 

 

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica dos participantes do estudo (n = 38) 
 

Variável Categoria 
Feminino 

(n=25) 

Masculino 

(n=11) 

Prefiro não 

dizer (n=2) 

Total 

(n=38) 

Idade (anos) Média ± DP 17,0 ± 0,8 17,1 ± 0,9 17,0 ± 0,0 17,0 ± 0,8 

Situação familiar Ambos os pais 20 (80,0%) 9 (81,8%) 1 (50,0%) 
30 

(78,9%) 
 Apenas mãe 4 (16,0%) 1 (9,1%) 1 (50,0%) 6 (15,8%) 
 Outros arranjos 1 (4,0%) 1 (9,1%) 0 (0%) 2 (5,3%) 

Número de pessoas na 

residência 
Até 3 pessoas 14 (56,0%) 5 (45,5%) 1 (62,5%) 

20 

(52,6%) 

 4 a 6 pessoas 11 (44,0%) 6 (54,5%) 1 (37,5%) 
18 

(47,4%) 

Principal fonte de 

trabalho familiar 
Pai 3 (12,0%) 3 (27,3%) 0 (0%) 6 (15,8%) 

 Ambos os pais 16 (64,0%) 7 (63,6%) 0 (0%) 
23 

(60,5%) 
 Apenas mãe 6 (24,0%) 0 (0%) 2 (100%) 8 (21,1%) 

Renda familiar ≤ 1 salário-mínimo 1 (4,0%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,6%) 

 2–3 salários-mínimos 9 (36,0%) 4 (36,4%) 1 (50,0%) 
14 

(36,8%) 

 > 3 salários-mínimos 15 (60,0%) 7 (63,6%) 1 (50,0%) 
23 

(60,5%) 

Forma de acesso à 

escola 

Transporte automotivo 

(próprio/familiar) 
25 (100%) 8 (72,7%) 0 (0%) 

33 

(86,8%) 
 A pé 0 (0%) 3 (27,3%) 2 (100%) 5 (13,2%) 

Tempo na escola atual Até 5 anos 9 (36,0%) 6 (54,5%) 1 (50,0%) 
16 

(42,1%) 
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Variável Categoria 
Feminino 

(n=25) 

Masculino 

(n=11) 

Prefiro não 

dizer (n=2) 

Total 

(n=38) 

 Mais de 5 anos 16 (64,0%) 5 (45,5%) 1 (50,0%) 
22 

(57,9%) 

Satisfação com a 

escola 
Satisfeito 22 (88,0%) 8 (72,7%) 1 (50,0%) 

31 

(81,6%) 
 Insatisfeito 3 (12,0%) 3 (27,3%) 1 (50,0%) 7 (18,4%) 

Atividade de lazer 

diário 
Ouvir música 7 (28,0%) 1 (9,1%) 0 (0%) 8 (21,1%) 

 Academia 6 (24,0%) 5 (45,5%) 0 (0%) 
11 

(28,9%) 

 Outro 12 (48,0%) 5 (45,5%) 2 (100%) 
19 

(50,0%) 

Atividades familiares 

de lazer 
Assistir TV 10 (26,3%) 4 (10,5%) 1 (2,6%) 

15 

(39,4%) 

 Viagens 12 (31,6%) 5 (13,2%) 1 (2,6%) 
18 

(47,4%) 

 Outros 14 (36,8%) 6 (15,8%) 2 (5,3%) 
22 

(57,9%) 

Legenda: DP = desvio-padrão. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

O Gráfico 1 apresenta a distribuição dos níveis de ansiedade dos participantes, segundo 

os escores obtidos na BAI, estratificados por sexo. Observa-se que a ansiedade mínima foi 

predominante entre os participantes do sexo masculino (n = 9), seguida por indivíduos do sexo 

feminino (n = 5) e aqueles que preferiram não informar seu sexo (n = 1). A ansiedade leve foi 

relatada por 6 participantes do sexo feminino e por 2 do sexo masculino, não havendo registros 

nesse nível para a categoria prefiro não dizer. O nível de ansiedade moderada apresentou maior 

prevalência entre os indivíduos do sexo feminino (n = 8), com apenas 1 caso na categoria prefiro 

não dizer. A ansiedade grave foi identificada exclusivamente entre mulheres (n = 6), não 

havendo registros desse nível nos outros grupos. 
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Gráfico 1 – Resultado da Escala de ansiedade de Beck (BAI) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2025.  

 

Esses dados indicam uma maior concentração de sintomas ansiosos entre as 

participantes do sexo feminino, tanto nos níveis moderado quanto grave. Tal achado é 

consistente com estudos prévios que apontam maior prevalência de transtornos de ansiedade 

entre mulheres, possivelmente relacionados a fatores biopsicossociais e contextuais (Almeida; 

Brandão, 2023). 

O Gráfico 2 apresenta a média dos escores compostos de fatores de risco e de proteção 

psicossocial, estratificados por sexo. Observa-se que, de modo geral, os três grupos 

apresentaram valores médios elevados de fatores de risco, com destaque para o grupo feminino, 

que obteve a média mais alta (6,36), seguido pelos participantes que preferiram não declarar o 

sexo (6,0) e pelo grupo masculino (5,9). 
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Gráfico 2 – Escores dos fatores de risco e fatores de proteção 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2025.  

 

No que se refere aos fatores de proteção, os escores médios foram consideravelmente 

mais baixos em comparação aos escores de risco. Os participantes do sexo masculino e 

feminino apresentaram médias semelhantes (3,4 e 3,3, respectivamente), o que sugere a 

presença moderada de comportamentos e condições protetivas nos dois grupos. No entanto, 

destaca-se a baixa média de proteção entre os indivíduos que preferiram não informar o sexo 

(0,5), o que pode indicar uma maior vulnerabilidade psicossocial nesse subgrupo. 

Esses achados refletem a literatura, que aponta uma maior prevalência de sintomas 

ansiosos entre adolescentes do sexo feminino, associados a fatores biopsicossociais e contextos 

de maior exposição emocional (Lehmkuhl; Arakawa-Belaunde, 2021). Além disso, a presença 

de múltiplos fatores de risco combinada à escassez de fatores protetivos pode estar relacionada 

a um aumento na vulnerabilidade psicológica, afetando negativamente o bem-estar e a 

capacidade de enfrentamento dos adolescentes (Wandersman et al., 2008).  

Diante disso, os dados reforçam a necessidade de intervenções preventivas com foco no 

fortalecimento dos fatores de proteção, como o suporte social, a educação emocional e a 

promoção de práticas saudáveis, especialmente entre adolescentes que demonstram múltiplas 

exposições ao estresse. Também se evidencia a importância de acolher e observar subgrupos 

com menor visibilidade, como aqueles que não se identificam nas categorias tradicionais de 

gênero, que podem estar ainda mais vulneráveis por carência de redes de apoio e estratégias de 

enfrentamento adequadas. 
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Discussão 

 

Os resultados obtidos nesta pesquisa sobre a prevalência de transtornos de ansiedade em 

estudantes do ensino médio revelam um cenário preocupante e coerente com estudos recentes 

realizados em diferentes regiões do Brasil e do mundo. Diversas investigações apontam que a 

ansiedade tem se tornado uma das principais queixas entre adolescentes, especialmente em 

contextos escolares, onde há forte exigência de desempenho e adaptação social (Alves; 

Figueiredo; Vagos, 2022; Fonseca-Pedrero et al., 2023; Shamionov et al., 2021). 

A adolescência, por si só, é um período marcado por intensas transformações físicas, 

cognitivas e emocionais (Mastorci et al., 2024; Uktamovna, 2025). Quando somadas às 

pressões relacionadas à escolha profissional, competitividade acadêmica e uso constante de 

tecnologias digitais, essas mudanças podem potencializar a vulnerabilidade psíquica dos 

estudantes (Pattar et al., 2024; Qi; Yang, 2024). Nessa perspectiva, a escola torna-se um espaço 

essencial não apenas para o desenvolvimento intelectual, mas também para o fortalecimento 

emocional e social. 

No caso específico de instituições privadas, o presente estudo contribui para preencher 

uma lacuna importante na literatura brasileira, que ainda é mais voltada a investigações em 

escolas públicas. Observou-se que a pressão por resultados, tanto acadêmicos quanto 

comportamentais, pode intensificar sentimentos de inadequação e medo do fracasso, elementos 

já apontados por Chen et al. (2022) e Valdés (2023) como preditores significativos de 

ansiedade. Pesquisas de Gedda-Muñoz et al. (2023) e Wuthrich et al. (2021) corroboram esse 

achado, indicando que contextos educacionais altamente competitivos tendem a aumentar os 

níveis de estresse e ansiedade entre jovens em fase pré-universitária. Dessa forma, este estudo 

contribui ao trazer dados atualizados sobre uma população ainda pouco explorada, permitindo 

comparações futuras e oferecendo dados concretos para intervenções mais direcionadas no 

âmbito escolar. 

Outro ponto relevante é o impacto das relações interpessoais no ambiente escolar. 

Conflitos entre colegas, bullying, isolamento social e dificuldade de pertencimento podem 

acentuar o sofrimento psíquico (Arslan; Allen, 2021; Healy; Scott; Thomas, 2024). Além disso, 

o uso excessivo de redes sociais — amplamente presente nessa faixa etária — tende a 

intensificar a comparação social e a busca por aprovação, fatores diretamente associados à 

ansiedade (Tian; Li; Zhang, 2024; Yang et al., 2025). 

Os dados também sugerem que o suporte familiar e a presença de práticas educativas 

que valorizem o diálogo e a empatia são determinantes na proteção emocional dos adolescentes 
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(Barragán Martín et al., 2021; Omar; Jodi, 2024). Famílias que promovem um diálogo aberto e 

demonstram compreensão em relação aos desafios e pressões enfrentados pelos filhos, 

contribuem significativamente para o fortalecimento emocional desses adolescentes, 

destacando a necessidade de integrar o núcleo familiar nas estratégias de prevenção e 

intervenção voltadas à saúde mental. 

É importante ressaltar que a escola possui papel estratégico na promoção da saúde 

mental (Santre, 2022; Wiedermann et al., 2023). A implementação de programas de educação 

emocional, acompanhamento psicopedagógico e ações preventivas pode auxiliar na 

identificação precoce dos sintomas ansiosos e evitar a cronificação do quadro (Guerrero et al., 

2022). Estudos de Courbet et al. (2024) e Siffredi et al. (2021) destacam que intervenções 

escolares baseadas em mindfulness, grupos de apoio e oficinas de habilidades socioemocionais 

têm demonstrado resultados positivos na redução dos níveis de ansiedade. 

A discussão evidencia que os transtornos de ansiedade entre adolescentes configuram 

um fenômeno crescente e multifatorial, demandando intervenções interdisciplinares e ações 

contínuas de prevenção. O enfrentamento desse problema requer o envolvimento conjunto de 

educadores, profissionais da saúde e famílias, com o propósito de promover ambientes escolares 

mais acolhedores e emocionalmente saudáveis. 

Contudo é essencial reconhecer as limitações metodológicas deste trabalho. O tamanho 

reduzido da amostra e a restrição geográfica da coleta — concentrada em uma única instituição 

privada da cidade de Caçador — limitam a generalização dos resultados para outros contextos 

e populações. Além disso, o delineamento transversal impossibilita o estabelecimento de 

relações causais entre os fatores estudados e a presença de sintomas ansiosos. Apesar dessas 

limitações, os dados obtidos representam um ponto de partida valioso para investigações 

futuras, podendo subsidiar estudos multicêntricos com amostras mais amplas e representativas. 

A contribuição deste estudo reside em oferecer uma análise detalhada e atual da 

prevalência e dos fatores associados à ansiedade em estudantes do ensino médio de uma escola 

particular — um público ainda pouco explorado na literatura científica nacional. Ao evidenciar 

as relações entre contexto escolar, estrutura familiar e sintomas de ansiedade, os achados 

reforçam a urgência de estratégias interdisciplinares e políticas públicas voltadas à promoção 

da saúde mental na adolescência. Assim, o trabalho não apenas amplia o corpo de evidências 

científicas sobre o tema, mas também aponta caminhos concretos para a construção de 

ambientes educacionais mais acolhedores, empáticos e emocionalmente sustentáveis. 
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Considerações finais 

 

A presente pesquisa teve como objetivo investigar a prevalência do transtorno de 

ansiedade entre estudantes do ensino médio e a extensão desse problema, identificando os 

principais fatores de risco e os sintomas predominantes, contribuindo para a compreensão da 

saúde mental no contexto escolar. Os resultados apontaram uma incidência significativa de 

sintomas ansiosos nessa população, o que reforça a relevância de se discutir a temática no 

âmbito educacional e de saúde pública. 

Observou-se que fatores como pressão acadêmica, expectativas familiares, desafios 

sociais e a fase de transição para a vida adulta podem atuar como gatilhos ou agravantes para o 

desenvolvimento de quadros ansiosos. Esses achados evidenciam a necessidade de estratégias 

de prevenção e intervenção voltadas à promoção do bem-estar psicológico dos estudantes, 

incluindo ações integradas entre escola, família e profissionais da saúde mental. 

É essencial que as instituições de ensino invistam em programas de acolhimento 

emocional, rodas de conversa, acompanhamento psicopedagógico e capacitação de docentes 

para identificação precoce de sinais de sofrimento psíquico. A criação de espaços seguros para 

escuta e diálogo também se mostra estratégica, contribuindo para reduzir o estigma associado 

às questões de saúde mental e fortalecer o suporte emocional dos adolescentes. 

Por fim, destaca-se que a ansiedade entre adolescentes se configura como um fenômeno 

multifatorial e crescente, que demanda atenção contínua e abordagem interdisciplinar. Espera-

se que os achados deste estudo incentivem novas pesquisas locais e regionais, ampliando o 

conhecimento sobre o tema e fornecendo subsídios para políticas educacionais e de saúde 

voltadas à prevenção, promoção da saúde mental e melhoria da qualidade de vida dos jovens. 
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